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Este estudo objetivou avaliar a susceptibilidade antimicrobiana de isolados Staphylococcus coagulase 

positiva (SCP) de amostras de leite de vacas com mastite clínica e subclínica em Sergipe. Foram isoladas 

cepas SCP a partir de amostras de leite de vacas com mastite, as quais foram submetidas ao teste de 

susceptibilidade a antimicrobianos pelo método de difusão com discos. Do total de amostras coletadas, 

92,7% (102/110) foram de animais com mastite subclínica e 7,3% (8/110), com mastite clínica.  Foram 

obtidas 79 cepas SCP em 24,5% (27/110) das amostras. O antimicrobiano que apresentou maior 

resistência foi tetraciclina, observada em 41,7% (33/79) dos isolados e, resistência intermediária, em 

1,3% (1/79). Resistência intermediária foi constatada também à ciprofloxacina, 21,5% (17/79) e 

eritromicina, 70,8% (56/79). Foi possível detectar a resistência à tetraciclina entre os isolados, além de 

correlacioná-la ao uso abusivo e inadequado deste antimicrobiano por produtores da região. 
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Antimicrobial susceptibility of coagulase positive Staphylococcus isolated from cows with mastites 

in Sergipe 

 

This study aimed to evaluate the antimicrobial susceptibility of Staphylococcus coagulase positive (SCP) 

isolated from milk of cows with clinical and subclinical mastitis in Sergipe. SCP strains were isolated 

from milk samples of cows with mastitis, which were submitted to susceptibility testing to antibiotics by 

the diffusion method with disks. Of the samples collected, 92,7% (102/110) were from animals with 

subclinical mastitis and 7,3% (8/110) with clinical mastitis. SCP 79 strains were obtained at 24,5% 

(27/110) of samples. The antimicrobial resistance with the highest tetracycline was observed in 41,7% 

(33/79) of the isolates, and intermediate resistance in 1,3% (1/79). Intermediate resistance was also 

observed in ciprofloxacin, 21,5% (17/79) and erythromycin, 70,8% (56/79). It was possible to detect 

tetracycline resistance among isolates and to correlate it to the abusive and inappropriate use of this 

antimicrobial by producers in the region. 

Key-words: mastitis, tetracycline and resistance.   
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1. INTRODUÇÃO 

 
A mastite é uma afecção intramamária do gado leiteiro, de grande importância e prevalência, 

causada por agentes de caráter infeccioso, químico, mecânico ou térmico que agridem a 

glândula mamária gerando uma reação inflamatória
2,6,10

. 

É responsável por altos custos de produção e comprometimento da sanidade e bem-estar 

animal, podendo se apresentar na forma clínica, onde há sinais de infecção sistêmica, bem como 

sinais clínicos locais, além de alterações macroscópicas do leite. Já na mastite subclínica 

ocorrem alterações na composição e quantidade de leite produzido
2,10

. 

O agentes infecciosos que podem acarretar a mastite são principalmente bactérias do gênero 

Staphylococcus, como Staphylococcus aureus
4,9

.  No entanto, outras espécies Staphylococcus 

coagulase positiva (SCP), como S. intermedius e S. hyicus, bem como Staphylococcus coagulase 

negativa (SCN), podem participar da etiologia. Tal gênero destaca-se  devido à elevada 

resistência aos antimicrobianos
7,11

. 

Antimicrobianos são empregados na pecuária leiteira na prevenção, controle e tratamento das 

mastites. Entretanto, em sua maioria, os mesmos são utilizados de forma errônea e abusiva, 

contribuindo para o aumento da resistência dos patógenos e dificuldade no tratamento dessas 
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infecções, podendo contribuir no surgimento de cepas resistentes de microrganismos. Estudos 

que abordam a susceptibilidade a antimicrobianos de patógenos da mastite bovina no Brasil 

apontam um aumento crescente no padrão de resistência
3,16,21

.  

A resistência múltipla a antimicrobianos constitui-se em grande agravante na terapêutica de 

infecções, fazendo da mastite causada por patógenos, uma enfermidade de difícil tratamento e 

controle, culminando em grandes gastos econômicos
11.

  

Mediante o exposto, o presente estudo teve como objetivo determinar a susceptibilidade 

antimicrobiana de cepas SCP isoladas de leite de vacas com mastite clínica e subclínica no 

sertão sergipano, a fim de detectar a resistência, considerando um possível uso inadequado e 

abusivo de antimicrobianos nos rebanhos estudados. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Animais da Universidade 

Federal de Sergipe, sob o registro CEPA n.º 64/11.  

Foram obtidas amostras de leite de vacas mestiças, em diferentes estágios de lactação, em 

propriedades rurais dos municípios de Monte Alegre de Sergipe, Nossa Senhora da Glória e 

Porto da Folha. Todas as referidas propriedades adotavam a prática da ordenha manual ou 

mecânica, uma ou duas vezes ao dia, sem ou com higienização pré e pós ordenha, para as 

ordenhas manuais e mecânicas, respectivamente.  

A mastite clínica foi diagnosticada pela observação de alterações macroscópicas no úbere e 

no leite, já a subclínica, pelo CMT (California Mastitis Test), considerando-se qualquer grau de 

reação.  

Uma vez detectada a mastite, os tetos enfermos foram higienizados com água e solução 

detergente, seguida de antissepsia com álcool a 70%. Foram desprezados os primeiros três jatos 

de leite e coletados 50 mL em frasco esterilizado antes do início da ordenha. Todas as amostras 

foram acondicionadas em caixa isotérmica, contendo gelo reciclável e, transportadas para 

isolamento e identificação bacteriana, no Laboratório de Bacteriologia do Departamento de 

Morfologia (LABAC/DMO/CCBS/UFS). 

As amostras foram cultivadas em placas com ágar sal manitol (OXOID), incubadas a 37°C 

por 24 a 48 horas. Em seguida, colônias que apresentaram coloração amarela foram semeadas 

em tubos com ágar nutriente (OXOID) inclinado e incubadas a 37ºC por 24h. Após a incubação, 

foram preparados esfregaços corados pelo método de Gram e realizadas as provas de produção 

de catalase e coagulase livre. Cocos Gram positivos dispostos em forma de cachos de uva, 

catalase e coagulase positivas foram classificados como Staphylococcus coagulase positivos 

(SCP).  

Foi avaliada a susceptibilidade aos antimicrobianos amoxicilina/ácido clavulânico (30µg), 

ampicilina/sulbactam (20µg), cefoxitina (30µg), ciprofloxacina (05µg), clindamicina (02µg), 

eritromicina (15µg), gentamicina (10µg), imipenem (10µg), sulfazotrim (25µg), teicoplamina 

(30µg) e tetraciclina (30µg), pelo método de difusão com discos. Foram incubados a 37°C/24h 

e, em seguida, aferidos os halos de inibição para verificar os padrões sensível, intermediário e 

resistente, apresentados em valores de frequência absoluta e relativa
5
. 

 

3. RESULTADOS 

 
Foram coletadas 110 amostras de leite no período de julho de 2012 a julho de 2014, sendo 

92,7% (102/110) obtidas de animais com mastite subclínica e 7,3% (8/110) de mastite clínica. 

Foram isoladas 79 cepas SCP em 24,5% (27/110) das amostras, nas demais não houve a 

formação de colônias ou cresceram colônias atípicas.  

Todas as cepas foram sensíveis a amoxicilina/ácido clavulânico, ampicilina/sulbactam, 

cefoxitina, clindamicina, gentamicina, imipenem, sulfazotrim e teicoplamina. No padrão de 

resistência intermediária a ciprofloxacina se apresentou com 21,5% (17/79), a eritromicina 

70,8% (56/79) e a tetraciclina 1,3% (1/79). O antimicrobiano menos eficaz foi à tetraciclina, que 

reportou resistência em 41,7% (33/79) dos isolados (Figura 1 e Tabela 1). 
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Figura 1: Detecção da resistência à tetraciclina (TET) dos isolados SCP (seta).  

FONTE: LABAC, 2014.  

 

 
Tabela 1: Frequência relativa e absoluta da susceptibilidade a antimicrobianos de cepas SCP isoladas 

do leite de vacas com mastite em Sergipe. 

 Perfil 

Antimicrobianos Sensível  Intermediário Resistente 

AMC 100% (79/79) - - 

APS 100% (79/79) - - 

CFO 100% (79/79) - - 

CIP 78,5% (62/79) 21,5% (17/79) - 

CLI 100% (79/79) - - 

ERI 29,2% (23/79) 70,8% (56/79) - 

GEN 100% (79/79) - - 

IPM 100% (79/79) - - 

SUT 100% (79/79) - - 

TEC 100% (79/79) - - 

TET 57% (45/79) 1,3% (1/79) 41,7% (33/79) 
SCP– Staphylococcus coagulase positiva, AMC- amoxicilina/ácido clavulânico, APS- 

ampicilina/sulbactam, CFO- cefoxitina, CIP- ciprofloxacina, CLI- clindamicina, ERI- eritromicina, GEN- 

gentamicina, IPM- imipenem, SUT- sulfazotrim, TEC- teicoplamina e TET- tetraciclina. FONTE: 

LABAC, 2014. 

 

4. DISCUSSÃO 

 
A frequência de SCP na etiologia da mastite bovina tem sido relatada em diversos estudos 

indicando estes agentes como prevalentes, especialmente a espécie S. aureus
8
. No presente 

estudo não foram identificadas espécies de SCP. 

Em trabalho realizado na região Sul do Rio Grande do Sul, a presença de SCP se deu em 

12,6% dos animais com mastite subclínica. Dentre o grupo, 85,7% corresponderam a S. aureus, 

enquanto 8,5% mostraram características bioquímicas compatíveis com S. intermedius e 5,8% 

foram consideradas S. hyicus
1
.  

Estudo realizado no estado de Pernambuco para avaliar a frequência de Staphylococcus sp. na 

etiologia da mastite analisou 1080 amostras de leite bovino, das quais 740 (68,5%) foram 

positivas no exame microbiológico. Destas, bactérias do gênero Staphylococcus foram isoladas 

em 291 (39,3%), sendo 170 (58,4%) classificadas como SCN, 84 (28,9%) como S. aureus e 37 

(12,7%) como SCP
13

.  

No estado de Sergipe, durante o período de 2002 a 2003, foi realizado monitoramento 

microbiológico para a mastite em rebanhos leiteiros sendo 491 microrganismos isolados. Foram 

identificados S. aureus em 131 (26,28%); SCN, em 114 (23,22%); Streptococcus agalactiae, em 

6 (1,22%); Streptococcus sp. esculina positivos, em 82 (16,70%); Streptococcus sp. esculina 



W.S. Neres et al., Scientia Plena 11, 046111 (2015)                                              4 

 

 

negativos, em 37 (7,54%); Corynebacterium sp., em 90 (18,33%); Pseudomonas sp., em 5 

(1,02%) e leveduras, em 26 (5,29%)
14

.  

Em São Paulo, durante o período entre agosto de 2009 e março de 2010, foram examinadas 

amostras de leite mastítico a fim de verificar o perfil de susceptibilidade a antimicrobianos e ao 

extrato de própolis em isolados S. aureus. Os antimicrobianos mais eficientes foram 

gentamicina, cefalexina e ciprofloxacina com 100% de eficácia. Por outro lado, os menos 

eficazes foram tetraciclina e ampicilina com resistência de 10,82% e 13,51%, respectivamente
17

. 

A sensibilidade encontrada no presente estudo se assemelha com a literatura disponível, onde 

foi observado baixo percentual de resistência de S. aureus aos antimicrobianos supracitados
18, 19

. 

No presente trabalho não foi detectada multirresistência, o que requer um menor nível de 

preocupação na escolha terapêutica e concomitantemente, uma maior atenção, no intuito de 

evitar que patógenos adquiram esta capacidade, visto que cepas com esse perfil serão refratárias 

à maioria dos esquemas disponíveis para o tratamento das mastites em animais de produção
18

. 

Estudo realizado em rebanhos leiteiros do município de Garanhuns/PE (2010), para 

determinar o perfil de sensibilidade antimicrobiana in vitro de 83 amostras de S. aureus isoladas 

de mastite subclínica bovina, foi encontrado sensibilidade de 100% à cefalotina, 79 (95%) à 

enrofloxacina, 77 (93%) à tetraciclina, 76 (92%) à eritromicina e clindamicina, e 65 (78%) à 

gentamicina. No mesmo estudo, do total amostrado, 78 (94%) foram resistentes a duas ou mais 

drogas simultaneamente, reportando multirresistência
18

. 

Dentre 39 isolados S. aureus em estudo realizado no Extremo-Oeste catarinense (2007) com 

avaliação do perfil de susceptibilidade antimicrobiana de S. aureus isolados de amostras de leite 

de vacas com suspeita de mastite, 9 (23,07%) apresentaram multirresistência de três a oito 

antimicrobianos
20

. Para S. aureus e SCP a multirresistência também foi relatada na região 

Agreste de Pernambuco, que variava de 69
8
 a 100%

12
 das cepas.  

Os estudos para multirresistência no estado de Sergipe são escassos, constituindo-se em 

poucos dados para auxiliar na determinação do padrão de susceptibilidade antimicrobiana dos 

agentes envolvidos nas mastites bovinas. Não foram encontradas cepas que apresentassem 

multirresistência a antimicrobianos, visto que a única resistência encontrada foi à tetraciclina.  

Em estudos disponíveis na literatura a resistência à tetraciclina não foi condizente
15,18,19

. No 

entanto, foi significativamente semelhante ao estudo supracitado realizado no Extremo-Oeste 

catarinense (2007), relatando 30,77% dos isolados resistentes
20

, e ao trabalho realizado no 

Agreste do estado de Pernambuco para perfil de sensibilidade antimicrobiana de 59 cepas de 

SCP isolados de leite de vaca com mastite, reportando 26% e 3% para perfil de resistência e 

resistência intermediária, respectivamente
8
.  

A resistência à tetraciclina encontrada no presente estudo é devida ao uso indiscriminado e 

frequente de medicamentos compostos por este princípio ativo, assim como a disseminação 

empírica de sua eficácia entre os produtores dessa região, não só para o tratamento da mastite 

como de outras enfermidades na população bovina. 

Por não existir controle da venda e uso de antimicrobianos veterinários no Brasil, a venda 

sem prescrição do médico veterinário facilita a comercialização dessas drogas. 

Consequentemente, isto contribui para o surgimento de resistência, devido à escolha inadequada 

da droga, via de administração, dosagem e duração do tratamento
18

. 

Os dados obtidos nesse estudo evidenciam que o uso inadequado de antimicrobianos pode 

gerar resistência, seja por subdosagens ou período insuficiente de tratamento, uma vez que os 

ordenhadores das propriedades estudadas admitiram utilizar excessivamente e de forma 

inadequada a tetraciclina. Situação semelhante foi descrita na literatura, onde a resistência à 

gentamicina foi constatada por conta do uso de forma intensa e inadequada do referente 

antimicrobiano
8,19

. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
A sensibilidade encontrada foi relativamente alta em relação aos diferentes antimicrobianos e 

de acordo com a literatura pertinente. No entanto, a tetraciclina foi o antimicrobiano que 

apresentou maior índice de resistência, assim como nos diversos estudos realizados.  
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Sugere-se o uso específico e consciente de antimicrobianos na pecuária leiteira, tendo-se em 

vista o tratamento da mastite e outras enfermidades, a fim de minimizar a aquisição da 

resistência bacteriana. 
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